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RESUMO

A autoeficácia para a amamentação diz respeito a quanto a nutriz sente-se confiante
para amamentar, sendo que diferentes aspectos podem interferir nessa segurança.
Objetivo: Avaliar a percepção da autoeficácia para a amamentação durante a
pandemia de SARS-CoV-2. Método: A pesquisa foi realizada on-line,  e os
participantes preencheram a Escala de Autoeficácia da Amamentação – Versão
Curta, validado para o português (Brasil), e  questões  socioculturais e
demográficos, após assinatura eletrônica do Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Federal de Sergipe (CAAE 42381821.9.0000.5546 e Parecer número
4.852.383) e os resultados foram analisados por estatística descritiva e inferencial,
pelo Teste Chi-quadrado, com significância de 5%. Resultados: Amostra constituída
por 334 participantes, cuja idade variou entre 18 e 43 anos (média: 31,74 ± 5,29). A
maioria era residente das regiões nordeste e sudeste do Brasil e declarou possuir
educação de nível pós-graduação completa (n=182, 54,49%). Quanto aos
resultados relacionadas à auto eficácia para a amamentação, a maioria obteve
classificação média. Os resultados que revelaram diferenças estatisticamente
significantes foram: uso da mamadeira (p=0,018), auto eficácia pareada com
escolaridade e renda mensal (p<0,001) e se deixou de receber ajuda com o bebê
por medo de contágio e diagnóstico de Covid (p=0,048). Conclusão: Apesar de
amostra ser, na maioria, de lactentes com características socioeconômicas e
instrucionais favoráveis, a percepção da auto eficácia foi considerada média,
inferindo-se o impacto da pandemia deCovid-19 na amostra estudada.
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